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RESUMO:
Este estudo analisa a circulação da informação científica no GitHub 
por meio de identificadores persistentes para avaliar seu potencial 
altmétrico. Para isso, realizaram-se buscas por diferentes identifi-
cadores persistentes em referência a circulação de documentos, 
autores e instituições nas onze categorias nativas de filtragem da 
plataforma. Os resultados revelam uma predominância de men-
ções em códigos, evidenciando a circulação científica na platafor-
ma, além de expressiva ocorrência em discussões e envios, o que 
reflete avaliação e curadoria. Conclui-se que o GitHub transcen-
de sua função técnica, consolidando-se como promissora fonte 
altmétrica dada a presença expressiva dos objetos científicos. 
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1 INTRODUÇÃO

A altmetria refere-se a indicadores que medem o engajamento com a produção 

científica em plataformas digitais, oferecendo uma visão instantânea da circula-

ção da informação científica. Esta abordagem permite compreender melhor a vi-

sibilidade, relevância e engajamento da produção científica além do meio acadê-

mico (Bornmann, 2014; Araújo, 2014). Os ambientes digitais favorecem dinâmicas 

emergentes de disseminação, tornando os indicadores altmétricos fundamentais 

para captar o impacto em múltiplas esferas. Nesse sentido, destaca-se que os in-

dicadores altmétricos oferecem uma avaliação científica mais ágil e diversificada 

(Haustein, 2016) e que os agregadores altmétricos tornam-se indispensáveis para 

análises comparativas e identificação de tendências (Ortega, 2020; Rasuli e Naba-

vi, 2024).

Dentre os novos canais complementares, o GitHub1 destaca-se por suas caracterís-

ticas sociais e colaborativas durante o desenvolvimento de códigos. É importante 

notar que funcionalidades como estrelas2 e forks3 refletem o impacto de projetos e 

que tais métricas fornecem dados relevantes sobre o alcance e a colaboração em 

torno do desenvolvimento de códigos (Safiullina et al., 2024; Braga et al., 2023). A 

infraestrutura do GitHub favorece a ciência aberta, funcionando como um espaço 

que une desenvolvedores através de recursos sociais. No que tange ao contexto 

científico, a plataforma facilita a conexão entre repositórios e publicações científi-

cas (Escamilla et al., 2022; Färber, 2020), embora se reconheça que a manutenção 

da conexão entre código e artigo pode ser desafiadora (Wattanakriengkrai et al., 
1 Vale ressaltar que o GitHub se consolida como a principal plataforma de desenvolvimento 
colaborativo de código de colaboração, reunindo mais de 180 milhões de desenvolvedores e 630 
milhões de repositórios (GITHUB, 2025), justificando assim a sua escolha para aplicação deste 
estudo.
2 A funcionalidade de estrela em um repositório do GitHub indica que um usuário favoritou um 
repositório podendo indicar a utilidade ou popularidade de um repositório.
3 Essa funcionalidade permite criar uma cópia do repositório na conta do usuário permitindo 
edições no código.
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2022), impactando a rastreabilidade a longo prazo.

A representatividade dos dados no GitHub configura um desafio, visto que muitos 

repositórios são experimentais e a API da plataforma impõe limitações na coleta. 

Ainda assim, defende-se que o acesso aberto e a integração com dados bibliográ-

ficos tornam o GitHub um recurso promissor (Escamilla et al., 2022; Wattanakrien-

gkrai et al., 2022). Interações sociais e a possível circulação de informações cien-

tíficas em projetos computacionais, podem sugerir a plataforma como potencial 

fonte altmétrica ao evidenciar como seus 180 milhões (aproximadamente) de usu-

ários relacionam-se com informações científicas diversas. Nesse sentido, é sabido 

que, para compreensão de informações científicas, aqueles que possuem algum 

identificador persistente, facilitam sua rastreabilidade, como por exemplo, o ras-

treamento de artigos com DOI (Digital Object Identifier) utilizado pela Altmetric.

com. Assim, a presença de identificadores como DOI (artigos), ORCID (autores) ou 

ROR (instituições) no GitHub, poderá suscitar a plataforma como uma fonte de 

informações científicas alternativas as tradicionais.

Diante do exposto, este estudo busca responder ao seguinte problema: em que 

medida a presença de identificadores persistentes em diferentes níveis no GitHub 

pode revelar padrões de circulação, apropriação e reconhecimento da informação 

científica? Tendo por objetivo analisar a circulação da informação científica no Gi-

tHub por meio da identificação e caracterização de menções a objetos científicos 

representados por identificadores persistentes em nível de documentos (DOI), au-

tores (ORCID) e instituições (ROR), visando avaliar o potencial da plataforma como 

fonte de indicadores altmétricos. Assim, tem-se como premissa de que o GitHub 

configura-se como um ambiente relevante para a disseminação de conhecimento 

científico e tem potencial para ser explorado como fonte altmétrica complemen-

tar às bases tradicionais.
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Destaca-se ainda que este trabalho pretende preencher uma lacuna na literatura 

ao realizar uma análise exploratória da presença de identificadores persistentes 

no GitHub, identificando padrões de circulação, apropriação e reconhecimento 

em ambientes de desenvolvimento de código que não são capturadas pelos in-

dicadores altmétricos convencionais nem abrangidas de forma ampla por outros 

estudos.

2 METODOLOGIA

Com intuito de analisar a circulação da informação científica no GitHub, por meio 

da identificação e caracterização de menções a objetos científicos representados 

por identificadores persistentes, este estudo analisa o uso deste recurso dentro 

do ecossistema de desenvolvimento colaborativo do GitHub. Para tanto, a coleta 

de dados é centralizada na ferramenta GitHub Search (https://github.com/search), 

sem necessidade de login, utilizando como termos de busca “doi.org” (para captar 

menção a documentos científicos), “orcid.org” (captar menção a autores) e “ror.

org” (captar menção a instituições). Destaca-se que a coleta foi realizada através 

da busca simples, sem a necessidade de realizar o login na plataforma. Esta es-

colha metodológica permite observar as menções a diferentes objetos científicos 

nos seguintes níveis: documentos, autores e instituições. 

O procedimento de busca, via GitHub Search, segmenta os resultados obtidos nas 

11 categorias nativas de filtragem da plataforma, o que possibilita uma análise do 

contexto de circulação da informação científica, sendo elas: 1) Code (Código): Bus-

car por termos dentro de arquivos de qualquer linguagem de programação, além 

de arquivos de documentação como README.md; 2) Repositories (Repositórios): 

Busca o termo no nome do projeto ou na descrição curta (“About”) do repositório; 

https://github.com/search
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3) Issues (Tarefas/Problemas): Localiza termos em títulos e comentários ou discus-

sões abertas por usuários; 4) Pull Requests (Solicitações de Alteração): Localiza por 

termos em propostas de mudanças no código; 5) Discussions (Discussões): Localiza 

o termo em discussões dentro dos repositórios (circulação de linguagem menos 

formal); 6) Users (Usuários): Localiza o termo no nome ou descrição de perfil de 

usuários ou organizações; 7) Commits (Envios): Localiza termos inseridos pelos de-

senvolvedores ao salvar alterações; 8) Packages (Pacotes): Busca em registros de 

software publicados e hospedados no GitHub (varre “About this package”); 9) Wi-

kis: Localiza o termo em conteúdo de páginas de documentação extensas (wikis) 

que acompanham alguns repositórios; 10) Topics (Tópicos): Localiza o termo em 

tags (etiquetas) que os autores atribuem aos projetos; 11) Marketplace: Localiza o 

termo em extensões e aplicativos que podem ser instalados no GitHub para auto-

matizar fluxos de trabalho. Toda a coleta foi realizada em 20 de fevereiro de 2026.  

A partir da busca pelos três termos (“doi.org”, “orcid.org” e “ror.org”), construiu-se 

o Quadro 1 contendo os resultados quantitativos de cada busca perante cada uma 

das categorias do GitHub. Com o intuito de propor uma interpretação altmétrica 

fundamentada para cada um dos resultados, a caracterização de cada categoria 

foi embasada nas classificações de engajamento online propostas por Haustein, 

Bowman e Costas (2016) e Bornmann (2014). Enquanto o modelo de Haustein 

e colaboradores permite agrupar as interações nos eixos de acesso, avaliação e 

aplicação de documentos e agentes científicos, a proposta de Bornmann (2014) 

detalha os níveis desse impacto em categorias como salvo, discutido e citado. Para 

revisão gramatical deste manuscrito, utilizou-se o modelo inteligência artificial ge-

nerativa Gemini Google em sua versão 3 Flash. 
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3 RESULTADOS

Os dados obtidos foram segmentados nas 11 categorias nativas de filtragem da 

plataforma, o que possibilitou uma análise direta do contexto de circulação da 

informação científica. Conforme apresentado no Quadro 1, os resultados quanti-

tativos evidenciam o volume de ocorrências distribuídas nas categorias de filtra-

gem. Importa mencionar que não há uma precisão exata sobre alguns resultados 

em que a plataforma fornece os valores como sufixos “K” para milhão e “M” para 

milhar, após os valores. A partir dessa caracterização, delineia-se a possível in-

terpretação altmétrica correspondente a cada categoria, demonstrando em que 

medida o GitHub revela padrões de apropriação e reconhecimento, avaliando seu 

potencial como fonte altmétrica complementar às fontes altmétricas conhecidas. 

A partir do Quadro 1, tem-se que em 7 das 11 categorias, encontrou-se resultados 

para os três identificadores.

Quadro 1 – Resultado das buscas por categorias de conteúdo no GitHub.

CATEGORIA
TERMOS BUSCADOS

INTEPRETAÇÃO ALTMÉTRICA
doi.
org

orcid.
org

ror.
org

Code 4.5 M 860 mil 230 
mil

Menção direta a objetos científicos no processo de 
desenvolvimento de códigos ou na documentação 
principal (README).

Repositories 5 mil 61 95

A menção no "About" ou no nome do repositório 
suscita uso direto do objeto científico, em que o 
repositório representa um projeto diretamente 
associado a este objeto

Issues 60 mil 26 mil 27mil

Captura, possivelmente, um debate técnico, análise 
e/ou resolução colaborativa de parte do projeto. 
O objeto científico poderá ser algum tipo de 
argumento técnico, comentário ou parte do próprio 
código.

Pull Requests 14 mil 3 mil 316
Pode capturar dinâmicas de revisão no 
desenvolvimento de código seja como argumento 
técnico, seja como parte do código.
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Discussion 1.000 140 20

Captura a discussão, não necessariamente em 
linguagem formal, como geração de ideias e 
disseminação social do objeto científico, a partir de 
menções a estes objetos.

Users 34 266 0
Captura o uso da plataforma para autoapresentação 
e construção de identidade online de pesquisadores 
e instituições a partir de objetos científicos.

Commits 378 
mil 3 mil 227

Indica que um objeto científico motivou e/ou 
fez parte de uma alteração ou evolução direta e 
rastreável do projeto em desenvolvimento.

Packages 3 0 0

Suscita atribuição formal de crédito científico 
a objetos científicos em registros de softwares, 
reconhecendo que aquele objeto faz parte do 
desenvolvimento deste projeto.

Wikis 5 mil 290 67
Indica o uso do objeto científico para fins instrutivos, 
como um guia de referência, de forma mais 
alongada, para os usuários.

Topics 0 0 0

Reflete o uso de etiquetas para organização 
da informação, facilitando a categorização e a 
descoberta de projetos que venham a fazer menção 
a objetos científicos.

Marktplace 0 0 0 Potencial uso de objetos científicos para descrever 
aplicações de fluxo de trabalho.

Fonte: elaboração dos autores (2026).

A categoria Code concentra a maioria das menções no GitHub, com 4,5 milhões de 

DOIs. Segundo Haustein, Bowman e Costas (2016), essa presença em códigos e ar-

quivos README.md pode configura-se como um ato de aplicação. Contudo, essa 

magnitude quantitativa exige cautela analítica: como alertam Kalliamvakou et al. 

(2014), o mecanismo de fork (cópias de projetos) pode replicar o mesmo arquivo 

contendo um DOI milhares de vezes, inflando os resultados. Ainda assim, eviden-

cia-se a materialização técnica e reutilização ativa do conhecimento científico. Já 

as categorias Issues, Pull Requests e Discussions sugerem o uso do GitHub como um 

dinâmico espaço de análise. Sob a tipologia de Haustein, Bowman e Costas (2016), 
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refletem atos de avaliação da informação. Para Bornmann (2014), equivalem à di-

mensão de debate, capturando a atenção social da pesquisa. Ferramentas como 

Issues e Pull Requests funcionam como mecanismos colaborativos assemelhados 

à revisão por pares. Nesses locais, o documento científico pode atuar como argu-

mento técnico ou debater ideias antes de sua efetiva implementação no código.

O volume expressivo de DOIs em Commits, aliado a Repositories e Wikis, ilustra as 

funções de curadoria e rastreabilidade da plataforma. Para Haustein, Bowman e 

Costas (2016), menções em Wikis e descrições representam atos de acesso, en-

quanto os Commits podem traduzir-se em uma aplicação granular. No modelo de 

Bornmann (2014), espaços descritivos operam na camada de armazenamento. O 

GitHub ao abarcar milhões de usuários e repositórios, sugere que, ao referenciar 

um artigo (observado pela presença do termo “doi.org”), concretiza a relação en-

tre pesquisas formais e o desenvolvimento de projetos computacionais, e seu po-

tencial altmétrico, com rastreabilidade histórica e documentada de modificações 

nestes projetos.

No que diz respeito aos identificadores de autoria (ORCID) e afiliação (ROR), prin-

cipalmente na categoria Users, atende ao que Haustein, Bowman e Costas (2016) 

denominam como atos de acesso a agentes. Isso reflete o uso do ambiente para a 

construção e gestão de identidade online. Conforme destaca Araújo (2014), perfis 

em plataformas colaborativas são vitrines essenciais para a autoapresentação e 

visibilidade acadêmica. Os resultados sugerem, portanto, que o GitHub fornece 

interações ricas que complementam a avaliação do impacto da pesquisa científica 

nos ambientes digitais.
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4 CONSIDERAÇÕES

A pesquisa apresentou uma análise da circulação da informação científica no Gi-

tHub a partir da menção a objetos científico representados por identificadores 

persistentes, a fim de avaliar seu potencial enquanto fonte altimétrica. Foi possí-

vel observar que GitHub apresenta indícios de que pode ultrapassar sua função 

técnica de desenvolvimento consolidando-se como ambiente potencialmente alt-

métrico dada a presença dos objetos científicos buscados (DOI, ORCID e ROR), 

evidenciando novas dinâmicas de circulação na Ciência 2.0. 

A identificação das menções à objetos científicos em diferentes níveis no GitHub 

revela dimensões de uso que indicadores tradicionais não alcançam diretamente. 

Embora existam desafios e limitações metodológicas, como os forks, que ao gerar 

cópias de repositórios, podem inflar os resultados, repositórios inativos, limites 

de extração via API, e por hora, a não verificação da origem exata de cada ele-

mento recuperado, observa-se forte condições de rastreabilidade de informações 

científicas. Assim, sua integração como fonte complementar pode ampliar a men-

suração do impacto científico e o debate altmétrico.
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